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    INTRODUÇÃO




    1.  INTRODUÇÃO GERAL




    O termo sustentabilidade estabelecido em 1987, a partir da publicação do Relatório Brundtland intitulado “Nosso Futuro Comum”, propõe que sejam conservados e protegidos todos os recursos naturais para atender as necessidades das presentes e futuras gerações. Essa proposta parte do pressuposto do alto desequilíbrio ambiental promovido principalmente pela ausência de uma gestão eficiente dos agroecossistemas e da forma como lidamos com o meio ambiente.




    O meio ambiente vem sofrendo alterações gradativas ao longo do tempo, em decorrência das ações antrópicas que utilizam os recursos naturais de forma intensa e degradadora para satisfazer suas necessidades socioeconômicas sem considerar os impactos ambientais advindos de tais atividades, e que faz surgir a necessidade de repensar práticas que contribuam para a sustentabilidade.




    Neste contexto, a agricultura tem se tornado uma das atividades econômicas que mais tem contribuído para a degradação do meio ambiente. Dessa forma, com a modernização da mesma promovida pela Revolução Verde com a inclusão de pacotes tecnológicos mediante a utilização de implementos e máquinas agrícolas, insumos químicos e sementes geneticamente modificadas tem empreendido uma drástica modificação no espaço agrário como também na produção e na produtividade, substituindo áreas de vegetação nativa ou áreas que eram destinadas a pastagens ou cultivos de subsistência para dar lugar a expansão de monoculturas, fazendo com que o sistema de policultivos e de uma agricultura mais diversificada perca seu espaço e importância.




    E em consonância das transformações empreendidas por esta tecnicização da agricultura, tem propiciado sobremaneira, no aumento da especulação da terra, expropriação do pequeno produtor, alteração das relações de trabalho, êxodo rural, apropriação inadequada dos recursos naturais, desgaste do solo e perda da biodiversidade (SILVA, 2001 citado por SANTANA, 2014). Que apesar desse modelo de produção ter contribuído para aumentar a oferta de alimentos para a população crescente, em contrapartida, o mesmo tem garantido em algumas regiões do país, a alta concentração das terras nas mãos de uma pequena minoria de produtores voltados para o agronegócio, revelando-se em um processo desigual (SOUZA, 2012).




    Diante disso, tem crescido a demanda por medidas que permitam a minimização dos efeitos degradantes da agricultura moderna e a busca pela sustentabilidade, pondo sobretudo, o produtor a tornar-se o protagonista na gestão de sistemas complexos que envolvem a conciliação entre a eficácia econômica, responsabilidade social e proteção do patrimônio natural (FERREIRA et al., 2012), haja vista que, a capacidade produtiva de um estabelecimento agrícola depende exclusivamente de uma visão integrada, organizacional e gerencial da propriedade por parte do agricultor. Visto que é preciso produzir sem causar impactos ambientais, surgindo assim, a necessidade do entendimento das estratégias destes agricultores na conciliação da produção com a adequação socioeconômica e ambiental de suas propriedades tornando os níveis mais elevados de sustentabilidade das explorações dos agroecossistema.




    Dessa forma, entende-se por sustentabilidade na agricultura familiar como um processo sistêmico definido por um conjunto de práticas, que retratam a expectativa de mudanças em favor de um objetivo (EHLERS, 1999). O qual consiste em atender as dimensões ambientais, econômicas e sociais na agricultura e visando a qualidade de vida dos produtores, ética, cidadania, proteção aos recursos naturais, entre outros. A partir deste viés, a gestão ambiental em propriedades agrícolas de agricultura familiar pressupõe o atendimento das demandas cada vez mais complexas que envolvem o meio rural e a sustentabilidade.




    Neste tocante, os Projetos de Assentamentos Oito de Outubro e 27 de Outubro em Simão Dias-SE, localizados na porção Nordeste do município e na região Oeste do Estado, seguem a lógica do agronegócio a partir da implantação da monocultura do milho que desde o ano de 2000 tem se expandido consideravelmente por todo município e cuja expansão tem elevado, atualmente, o município ao patamar de segundo maior produtor do Estado1




    Contudo, as formas de plantio, manejo e colheita, assim como a utilização dos insumos e maquinários pelos produtores de ambos os Assentamentos, são realizadas e utilizados de maneira semelhante. Porém, o que os diferencia parte da questão das especificidades fisiográfica da região, o que consequentemente tem influenciado na questão da produtividade, principalmente no Assentamento 27 de Outubro. Além disso, também acabam divergindo devido as características do solo e da organização social dos produtores.




    Deste modo, surge a necessidade de buscar o entendimento das relações estabelecidas entre produzir sem degradar os agroecossistemas a partir do viés da sustentabilidade, em que o produtor torna-se o tomador de decisões estabelecidas pela legislação, o que de certa forma tem contribuído para uma melhor gestão da propriedade e do ambiente, no qual está inserido. Em conformidade com o que foi proposto, surge a necessidade de avaliar a sustentabilidade que segundo Verona (2014), é indispensável para conhecer o que está ocorrendo nas unidades de produção e possibilitar uma proposta de desenvolvimento sustentável desta atividade para o futuro.




    Neste sentido, a operacionalização da sustentabilidade faz parte do entendimento dos agroecossistemas e permite a elaboração de novas propostas de desenvolvimento. Que por sua vez, é propiciado a partir da utilização de ferramentas que avaliam a sustentabilidade dos agroecossistemas, como o uso de indicadores de sustentabilidade que através de uma seleção de critérios de diagnósticos permitem a identificação das formas de manejo dos recursos naturais, propiciando uma visualização mais ampla do comportamento de uma unidade rural (VERONA, 2014). Sob este aspecto, os Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistemas (ISA) que foi proposto por Ferreira et al., (2012), em parceria com entidades de fomento à pesquisa e do Governo de Minas Gerais a partir do Decreto n° 45.166, de 4 de setembro de 2009, visa realizar um diagnóstico dos balanços social, econômico e ambiental do estabelecimento, apontando pontos críticos ou riscos, assim como os pontos positivos das atividades agrícolas (FERREIRA et al., 2012).




    Assim, o problema de pesquisa parte do pressuposto de como os produtores de milho dos Assentamentos supracitados, tendo como principal base produtiva o agronegócio, podem gerenciar suas propriedades de forma a adequá-las socioeconômica e ambientalmente, tornando seus agroecossistemas mais sustentáveis? Dessa forma, tem-se a hipótese de que ambos os Assentamentos são sustentáveis a partir do entendimento das relações existentes entre a produção e a gestão das propriedades respeitando os aspectos referentes à legislação em consonância com as questões socioeconômicas e ambientais, seguindo a linha de base estabelecida pelos indicadores de sustentabilidade em agroecossistemas.




    Para tanto, o objetivo da pesquisa foi avaliar a sustentabilidade socioeconômica e ambiental no agroecossistema do milho a partir dos Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistemas (ISA) em Assentamentos Rurais. Para tanto, selecionou-se os Projetos de Assentamentos Oito de Outubro e 27 de Outubro em Simão Dias por apresentarem plantios e formas de manejos empreendidos pelo cultivo do milho. Como objetivos específicos aplicou-se a ferramenta Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistemas-ISA nos Assentamentos Oito de Outubro e 27 de Outubro em Simão Dias-SE; Analisar a gestão ambiental de propriedades rurais com produção de milho com vistas para o desempenho socioeconômico e ambiental dos Assentamentos; Assim como, comparou-se o nível da sustentabilidade entre os Assentamentos estudados com a ferramenta ISA; bem como, avaliou-se os aspectos potenciais e limitantes do uso de Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistema (ISA) (FERREIRA, et al., 2012) em Assentamentos de reforma agrária em Simão Dias-SE.




    O presente trabalho está dividido em: introdução geral e fundamentação teórica abordando com base no enfoque sistêmico a relação meio ambiente, sustentabilidade e agroecossistemas de agricultura familiar, os impactos do uso dos recursos naturais pela agricultura, o agroecossistema do milho em Sergipe, indicadores de sustentabilidade e em agroecossistemas. O trabalho segue agrupado em dois artigos, nos quais, o artigo 1 corresponde a uma análise da produção de milho nos Assentamentos e da gestão ambiental empreendidas pelos produtores em suas respectivas propriedades. No artigo 2 fez-se a avaliação da sustentabilidade a partir de critérios definidos pelo método ISA e pelo qual buscou-se identificar os níveis de sustentabilidade dos Assentamentos Oito de Outubro e 27 de Outubro identificando suas principais potencialidades e limitações no gerenciamento de suas propriedades e das atividades correspondentes à monocultura do milho.




    




    

      

        1 Com referência nos dados obtidos no IBGE (2006; 2010); em AGRIANUAL, 2004; CONAB, 2014; e nos trabalhos realizados por: CUENCA et al., 2005; 2016; DIAS et al., 2013; GALINA et al., 2014; PRATA, 2013; SANTOS, 2012.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2. MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE E AGROECOSSISTEMAS DE AGRICULTURA FAMILIAR




    Discutir a questão do meio ambiente nos dias atuais é algo muito desafiador devido à amplitude e a complexidade empreendida pelo tema. Entende-se por meio ambiente, o conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida, em todas as suas formas (Lei Federal n. 6.938/815, de 31 de agosto de 1981 (já alterada pela Lei Federal 7.804, de 18 de julho de 1989, ARTIGO 3º).




    Porém, o meio ambiente não deve ser levado em conta apenas no sentido de natureza, pois segundo Dulley (2004), há uma distinção entre a noção de natureza, ambiente, meio ambiente, recursos ambientais e recursos naturais (DULLEY, 2004). Além disso, para o mesmo autor, a falta de rigor na utilização dos conceitos, dificulta o entendimento para aqueles que se dedicam a estudar as questões ambientais.




    A noção de natureza consiste na ideia de que o homem a conheceu e a conhece e é sempre pensada no tempo e no espaço e a partir das relações sociais (LENOBLE, 1969; MORIN, 1988). Para Leff (2001), o ambiente denota uma visão das relações complexas e sinérgicas gerada pela articulação dos processos de ordem física, biológica, termodinâmica, econômica, política e cultural.




    Por outro lado, o meio ambiente é constituído por relações dinâmicas entre seus elementos componentes, tanto vivos como não vivos. Mas, ao mesmo tempo, os elementos da natureza que são importantes para a sobrevivência humana (o meio ambiente humano) diferem daqueles necessários à sobrevivência das demais espécies vegetais e animais que tem cada uma, seu próprio meio ambiente (DULLEY, 2004).




    Dessa forma,




    [...] a natureza conhecida pelo homem assume características de ambiente. Desse ambiente (geral) vai se destacando um conjunto variável de elementos da natureza necessários à sobrevivência da espécie humana. Esse conjunto de elementos, submetido à ação dinâmica de um sistema social produtivo, vai assumindo características de meio ambiente econômico. No caso da agricultura, por exemplo, um ecossistema cultivado pode, portanto, ser considerado meio ambiente (um meio ambiente específico do homem, visando fins específicos) [...] (DULLEY, 2004, p. 21).




    Apesar de sua grande importância, o meio ambiente tem sofrido grandes transformações ao longo do tempo em virtude de satisfazer as necessidades socioeconômicas das sociedades. Para a UNESCO (1980), as dimensões socioculturais e econômicas definem as orientações conceituais, os instrumentos técnicos e os comportamentos práticos que permitem ao homem compreender e utilizar melhor os recursos da biosfera para a satisfação de suas necessidades.




    Haja vista que, a presença do homem é um fator novo na diversificação da natureza, pois a mesma atribui às coisas um valor, acrescentando ao processo de mudança um dado social. Ao mesmo tempo em que o ser humano superexplora recursos e desgasta ecossistemas para convertê-los em valor de troca, “tecnologiza” a vida e coisifica o mundo (LEFF, 2011). Dessa forma, a ciência e a tecnologia converteram-se na maior força produtiva e destrutiva da humanidade.




    Assim, em virtude de seu poder transformador e de sua mobilidade, o homem é criador, mas subordinado. Depois, com as invenções técnicas vão aumentando o poder de intervenção e a autonomia, ao mesmo tempo em que vai ampliando-se a parte da “diversificação da natureza” socialmente construída (SANTOS, 2006). Contudo, a discussão acerca do meio ambiente tem sido restringida apenas aos impactos nos recursos naturais provocados pelas ações antrópicas e no que isto tem acarretado para as gerações presentes e futuras.




    Os recursos naturais por sua vez, consistem em componentes da paisagem geográfica, materiais ou não, que ainda não sofreram importantes transformações pelo trabalho humano e cuja, própria gênese independe do homem, mas aos quais foram atribuídos, historicamente, valores econômicos, sociais e culturais o que propiciou na proposta de conceituação do termo sustentabilidade ambiental (NASCIMENTO et al., 2014).




    Atualmente o termo sustentabilidade vem sendo constantemente utilizado e discutido dentro e fora do âmbito acadêmico. Tais discussões sobre esse tema culminaram, em 1987, com a publicação do relatório intitulado “Our Common Future” e através dele é conceituado o desenvolvimento sustentável como sendo “o atendimento das necessidades do presente sem, no entanto, comprometer a capacidade de as gerações futuras terem as suas também satisfeitas” (SOUSA et al., 2005, p. 104).




    Nesta perspectiva, o conceito de Sustentabilidade remete à um objetivo final de um determinado desenvolvimento que pode ser suportado, mantido (SICHE et al., 2007) e, por isso, constitui-se num termo muito utilizado, de diversos sentidos e de poucas explicações e operacionalizações práticas (SILVA et al., 2015). No entanto, concorda-se que o conceito da sustentabilidade pode e tem que ser considerado sob a ótica da abordagem interdisciplinar, pois nos dias atuais reconhece-se que as ciências disciplinares não conseguiram lidar bem com os muitos conceitos ambientais, inclusive o mais importante deles, que é a sustentabilidade (MIKHAILOVA, 2004).




    Todavia, o termo em questão tem incorporado, na maioria das vezes, a articulação entre as dimensões social, econômica e ambiental, principalmente, embasando uma nova forma de desenvolvimento, que vai além da simples ideia de crescimento econômico a novas crenças, valores e parâmetros nas relações entre natureza e sociedade (CÂNDIDO, 2010; SACHS, 2000; VAN BELLEN, 2007; VEIGA, 2005). Assim, sustentabilidade constitui um termo dinâmico e complexo, substantivado por vários elementos, que parte de um sistema de valores com foco, ao longo do tempo, em múltiplas escalas.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Crislaine Santos da Silva.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Camila Gabarrdo

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Gilmar Santos
Diagramagao

Gilmar Santos

By

DIALETICA

EDITORA

n Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

S586a  Silva, Crislaine Santos da.

Avaliagdo da sustentabilidade do sistema de produgéo do milho em
assentamentos rurais no Municipio de Simdo Dias-SE, utilizando o
método ISA [livro eletrdnico] / Crislaine Santos da Silva. - S&o Paulo :

Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0705-0

1. Sustentabilidade. 2. Sistema de produg&o do milho. 3. Método ISA.

1. Titulo.

CDD-910

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
AVALIAGAO DA
SUSTENTABILIDADE DO
SISTEMA DE PRODUGAO D
MILHO EM ASSENTAMENTOS
RURAIS NO MUNICIPIO DE
SIMAO DIAS-SE,
UTILIZANDO O METODO ISA
==

CRISLANE SANTOS DA SILVA

B0

DIALETICA
EOMORR





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
KO DO

MILHO EM ASSENTAMENTOS
RURAIS NO MUNICIPIO DE:

AVALIAGAO DA

SIMAO DIAS:-SE,

SISTEMA DE PRODUG
UTILIZANDO O METODO ISA

SUSTENTABILIDADE DO

CRISLANE SANTOS DA SILVA

..ﬂ»,..,





